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As charqueadas cedem lugar aos frigoríficos

C o m  re feren c ia  ao an u n c iad o  
descrescim o no  n u m ero  de an i
mais ab a tid o  nas C h arq u ead as  
do Rio G ra n d e  do S u l, d uran te  
a safra que se en cerro u  no  dia  
30  de ju n h o  p. passado, o u v i
mos de c o n h ec id o  ru ra lis ta  os 
seguintes co m en tário s .

<A acentuada d iferença que  
se verifica entre  os totais de 
anim ais abatidos  para charque  
durante as safras de 1940  a 
1941, não  s ig n ific a , em  ab so lu 
to, a d im in u iç ã o  de nossa a ti
v idade. A o  c o n tra rio , é um a ex
pressiva a firm ação  d o  nosso  
progresso no  que se refere aos 
m étodos de in d u s tria liza ç ã o  da  
carne. G raças á m o d ern ização  
dos nossos m eios de tran sp o r
tes, as «carnes secas» com eçam  
a ceder lu g a r ás resfriadas, fr i- 
g o rificad as  ou em conserva.

E  a razão  é sim ples: os m er
cados de co n s u m o  acen tu am , ca
da vez m ais, a sua p referen cia  
para esses tipos e a nossa in 
dustria de carnes não  p o d ia  
deixar de a d a la r-s e  a essas e x i
gências, sob pena de perde-los . 
Apezar das d ificu ld ad es  creadas  
pela g u erra  que devasta a E u 
ropa, crescem  d ia riam en te  as 
nossas p o ss ib ilidades  de tra n s 
portes de carnes frias ou em  
conservas. O  n ú m e ro  de v a p o 
res e trens frig o rífic o s  hoje  
existente, to rn a  possível a re 
messa de grandes quan tidades  
de carnes, em  v iag en s  d e m o ra 
das, sem a a n tig a  o b rig a to rie d a d e  
de seca-las, c o m o  o ún ico  m eio  
conh ecido  e cap az  de p e rm itir  
a sua co n servação , sem p re ju í
zo de suas p ro p rie d a d e s  a lim e n 
tícias e de seu p a la d a r. C o m o  
um a con seq u ên c ia  lóg ica  des
ses fato res, o v u lto  das nossas 
m atanças p ara  charq u e  tende a 
d im in u ir, en q u an to  o dos o u 
tros tipos —  m ais de acordo  
com  a época, —  nos apresenta  
um a irresistíve l ten d en c ia  para  
alta.

A a firm ação  p u ra  e sim ples  
de que o n ú m e ro  de an im ais  
abatidos para ch arque, d im in u iu  
de a lg u m as dezenas de m ilh a 
res, p ód e dar a e rrônea im p res 
são de que a pecuaria  gaúcha  
atravessa um a crise de p ro p o r
ções m ais ou m enos graves. 
Essa co n v icção  p o d eria  ser a 
origem  de desan im os in ju s tifi
cáveis, p rin c ip a lm e n te  po rq u e , 
justam ente a g o ra , a nossa p e 
cuaria c o m e ç a  a adatar-se  
de exigên cias  de novos te m -  
pos, re a firm a n d o  a sua v ita li
dade e c o n o m ica . Essa m o d e rn i
zação, a liás, é a ú n ica  fo rm a  de 
conservar os nossos atuais m er
cados de consum o, a m p lian d o  
a sua cap ac id ad e  aqu is itiva  com  
a m o d ern ização  dos nossos m é
todos de p ro d u ção .

O  núm ero  de fr ig o rífico s  cres
ce cada vez m ais, substitu indo  
as antigas charqueadas; os an
tigos estabelecim entos A rm o u r  
e S w ift am p lia ram  ex trao rd in a 
riam ente  a sua capac idade, sen
do que, o S w ift constitu iu  na 
c id ad e  de Rosário a mais m o 
derna fab rica  atualm ente exis- 
ter.te nas duas A m éricas e cuja  
p ro d u ção  é, a tualm ente, de 
170.000 latas d iarias de conser
vas. A lém  desses resultados, 
está prevista  um a p ró x im a a m 
p liação  de sua capac idade p ro 
d u tiva , sendo justo  esperarm os  
grandes resultados, pois eles 
não d e ixarão  de refletir-se na si
tuação geral da pecuaria g aúcha.

O u tro  e im po rtan te  fato ju s tif i
ca o an u n c iad o  decréscim o do  
n ú m ero  de anim ais abatidos  
para ch arque. O s  nossos fa ze n 
deiros, graças as duas ou três 
ótim as safras, não mais vende  
os seus ro deios ao p rim eiro  
co m p ra d o r e n d in h e irad o , com o  
acontecia  até bem  pouco te m 
po . C o n ta n d o  com  recursos  
m ais am plos, estão em co n d i
ções de re a g ir contra  as m a n o 
bras baixistas, tão  do  gosto de 
determ inad as organizações in 
dustriais, e estão recusando v en 
der os seus gados, até que os 
co m p rad o res  o fereçam  preços 
capazes de com p ensar os seus 
sacrifíc ios.

V o lto u  a época das «Vacas  
gordas» e estam os dispostos a 
ap ro ve ita  Ia; dispostos e capa
citados. C o n h eço  g rande  n ú m e 
ro  de fazende iros  que, ho je , 
ven d eu  som ente o n úm ero  de 

.re ze s  in d ispensável, ás suas 
j despesas mais urgentes e aguar- 
Id a m  a alta de preços que to 
ld o s  ju lg a m o s p ro v á v e l e, m es
m o, in ev itáve l, deante de cir- 

! cunstancias conh ecidas, entre  
as quais é facil destacar o c re s -  

Icen te  interesse dem o nstrado  pe- 
' los m ercados europeus e n o r
te -am erican os com o expressivo  

! dem ais para ser esquecido.
Entretan to , não devem os es

quecer, tam b ém , que as atuais 
d ificu ld ad es  de transporte  p o 
dem  ocasionar consequências  
im previs íve is . N ã o  basta que o 
nosso p ro d u to  se va lo rize  nos 
m ercados de consum o, é p rec i
so leva -lo  até eles. D eante  d is 
so, a fo rm ula  «eq u ilíb rio  de 
perspectivas» encontrada pelo  
con h ec id o  ruralista rio g ran d en - 
se O liv e r io  Vasconcelos e d i
vu lg a d a  em recente e m agistral 
entrevista concedida ao « C o r
re io  do P o v o » , parece corres
p o n d er p erfe itam en te  ás nossas 
necessidades.

T u d o  é b o m  q u an d o  'n ã o  é 
excessivo e o o tim ism o não es
capa á regra gera l.

E xt. do «C o rre io  do Povo»

Dr. Juão Ribas Ramos
Seguiu, há dias, para o 1 norte do pala, de avião, via Florianopolis, Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro, o ar. dr. João Ribas Ra

mos, ilustre advogado no forum desta comarca e um 
dos diretores deste periódico que, pela sua lúcida in- 

iteligencia, pela sua fina ! educação e cultura, aliádas 
a uma modéstia invejável, se tornou, em nosso meio [social, um dos elementos 

!de assinalado destaque e de 
prestigio indiscutiveis.

Academia Pontificai
T e leg ram a do V a tican o  (S.) 

anuncia que acabam  de ser no 
m eados m em bros da A cadem ia  
P o n tifica i de C iências, pelo pa
pa P io  X II ,  os professores H e n 
rique da Rocha L im a , d ire to r 
do Instituto B io log ico  de S. 
Pau lo  e A lfieri U rsp ru n g , lente 
de botan ica na U n ivers id ad e  de 
F rib u rg , Suiça.

Em ferias
En trou  em goso de férias o 

sr. João  José G o d in h o  Ju n io r, 
T eso u re iro  da P re fe itu ra  deste 
m u n ic íp io .

Agradecimento
Afim de agradecerem as 

noticias que inserimos so
bre suas pessoas, noticias 
aliás justas, estiveram em nossa casa os senhores Cor- 
dova e Noronha, e cap. Ma
noel Augusto Neves.

A V IS O
Comunicamos á nossa 

distinta clientela e ao co- j 
mercio em geral que, nesta 
data, entregamos a nossa 
representação para as ci
dades e municípios de La
ges, Curitibanos e São Joa
quim ao Snr. OSNY P I
RES, instalado com escri
tório á Rua Marechal Deo- 
doro N. 5.

LIVONIUS & CO. — Se
guros SOC. COMERCIAL 
LIVONIUS LTA., Corres
pondentes da Auxiliadora 
Predial S/A.- —

Comissão de Tabelamento dos generos 
de primeira necessidade

Pelo decreto n. 69, de 28 de J u n h o  transato, foi criada no  
Estado de Santa C atarina  a C om issão de T ab e lam en to  dos ge
neros de prim eira  necessidade. 6

0  decreto em apreço é o que se segue:
«O  D o u to r A ltam iro  G uim arães, In te rven to r Federal no Es

tado de Santa C atarina , no uso de suas atribuições e na c o n fo r
m idade dos poderes que lhe foram  delegados pelo  Presidente da 
C om issão de Defesa e E c o n o m ia  N ac io n a l,

D E C R E T A :

A rt. I o —  Fica criada a Com issão de T ab e lam en to  de ge
neros a lim entíc ios de prim eira  necessidade, que será presidida  
pelo Secretario da V iação , O bras Publicas e A gricu ltura  e com 
posta de cinco m em bros.

Art. 2o —  A ação da com issão se exercerá em todo o ter
ritó rio  estadual, seja por m eio de sub-com issões seja através das 
adm inistrações m unicipais com  ela articuladas.

Art. 3 o —  As sub-com issões, com posta de quatro  m em 
bros, serão presididas pelos prefeitos m unicipais e nom eados  
pelo Secretario da V iação , O bras Publicas e A gricu ltu ra .

A rt. 4 o —  C om pete  á comissão:
a) —  estudar as questões relacionadas com  o custo de ali

m entação;
b) —  org an izar tabelas para o com ércio  de generos ali

m entícios de prim eira  necessidade e fiscalizar-lhes a execução;
c) —  co ib ir as fraudes nos pesos e m edidas e na classi

ficação dos produtos de prim eira  necessidade;
d ) —  requisitar das autoridades com petentes as m edidas  

necessárias para a execução deste decreto;
e) —  tornar efetivas as m e d !das estabelecidas na portaria  

n. 1.036, de 26 de dezem b ro  de 1939, do M in is tro  da A g ricu l
tura, rev ig o rad a  pela portaria n. 202, de 31 de m aio  do corren 
te ano, do Presidente da C om issão de Defesa da Econom ia N a 
c iona l, aprovada pelo presidente da Republica, bem  com o a p li
car as m ultas nelas previstas;

f) - -  denunciar ao T rib u n a l de Segurança N ac io n a l a in 
fração que se enquadre nas disposições legais, que definem  os 
crim es contra a econom ia popular;

g) —  b a ixar instruções para a execução deste decreto.
A rt. 5 o — C om pete  ao Presidente da comissão:
a) —  d ir ig ir a com issão, cu m p rin d o  e fazendo cum p rir o 

disposto no presente decreto e nas determ inações em anadas do  
Poder Executivo;

b) assinar as decisões da com issão;
c) praticar os dem ais atos adm inistrativos decorrentes das 

suas funções.
A rt. 6 o —  C o m p ete  ás sub-com issões e ás adm inistrações  

m unicipais  articuladas com  a com issão executarem  as atrib u i
ções que p o r esta lhes forem  conferidas.

A lt. 7 o —  A fiscalização será perm anente e abrangerá  todos  
os estabelecim entos com erciais, fe iras-livres, m ercados, quitandas, 
cam inhões, arm azéns e onde quer que se exponham  á venda os 
generos a lim entíc ios de prim eira  necessidade.

A lt. 8 o —  Tod os os estabelecim entos atacadistas e reta lh is- 
tas deverão ter, em lugar v isível, quad ro  apropriado  onde sejam  
exib idas ao p u b lico  as tabelas impressas oficia lm ente.

Art. 9o —  Será rigorosam ente pu n id o  o com erciante que:
1 —  possuir ou ex ib ir tabela oficia l de preço apresentan

do rasura, em enda ou q u alq uer adulteração, de m odo a alterar 
os preços nela estabelecidos ou tabela  falsa com o se fosse a 
oficial;

I I  —  V e n d er ou oferecer á venda m ercadorias tabeladas  
de categoria in fe rio r com o sendo de m elhor qualidade;

III —  Recusar-se, sob qualquer pretexto, a vender artigos, de 
seu com ercio  hab itual, constantes da tabela oficia l de preços, o r
gan izada pela com issão.

A rt. 10° —  Todos os orgãos das adm inistrações estadual e 
m unicipal ficam  obrigados a prestar á com issão e ás su b -co 
missões a colaboração que lhes fo r solicitada.

Art. 11° —  O s casos omissos serão resolvidos pelo Presi
dente da com issão.

Art. 12° —  Este decreto entrará em v ig o r na data de sua 
pub licação, revogadas as disposições em contrário .

1941
Palacio  do G o vêrn o , em F lo rianopo lis , 28 de Junho de

(aa) A L T A M IR O  G U IM A R Ã E S  
Artur Costa Filho Ivo d.'A quino Francisco Oottardi Orlando Brasil
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CORREIO LAGEANO

Esboço hístorico do Município de Campos Novos
A exped ição chefiada pelo  m ajo r A ta n a g ild o  M artin s , e 

guiada pelo in d io  Jongong, p artin d o  de G u arap u ava  em  1814, 
linha por escopo en co n trar-se  com  as M issões. M as com o o in 
d io  J o n g o n g  tem ia os guaran is , seus ferozes in im ig o s , foi 
se desviando mais para Leste in d o  sair nos cam pos de V a 
caria , que já se achavam  bastante povoados de gente e g ad o

Presum e-se que na sua passagem  por V acaria , cruzaram  
os C am pos N ovos, sem contudo  d eixarem  vestíg ios.

Em  1839 vam os encontrar fazende iros  v indos de Lages  
aqui fixados.

A descoberta dos cam pos a que deu o rig em  o nom e de 
C am pos N ovos , coube a João  G onçalves de A raú jo , fazende iro  
em C uritioanos, que, com  outros com p anheiros  o rg an izo u  um a  
exped ição  p artindo  dali, pelo  fato de terem  os habitantes de 
C u ritib an o s  d ivu lg ad o  um a fum aça ao long e pelas bandas da 
Serra do Espim lho . Essa fum aça era causada pelas queim as dos 
cam po» procedidas pelos Índios únicos habitantes dessa reg ião .

O s  exped icionários tom aram  o ru m o da fum aça v in d o  as
sim a descobrir C am p o s N o vo s , estabelecendo-se em seguida os 
prim eiros povoadores, aum entando  lo g o  com  gaúchos vindos  
do  Rio O ran de fu g in d o  á guerra c iv il co nh ecida pela O u e rra  
dos Farrapos, com  in icio  desde 1835

D os prim eiros farrapos descobrim os os nom e* de C h ico  
Ferro , C h iv id a  e M ig u e l dos Anjos.

Aos prim eiros gauchcs vieram  lo g o  ju n ta r se outros em b us
ca de um recanto  onde pudessem  g o zar um pou co de paz fu 
g in d o  aos horrores de um a guerra c iv il.

Em  1848 v ieram  os bandeirantes povoadores dos cam pos  
de Palm as aqui se estabelecendo m u itc , del*>s.

O  p rim eiro  p o vo ad o  que se fo rm ou neste m u n ic íp io  foi 
num  local distante um k ilo m e tro  da atual séde, á m argem  de 
um  regato  e o nd e ainCa vem os v e s tig n s  d; s prim eiras  hab ía- 
ções.

S a lvador V ie in  desviando-se dali fo i constru ir a p rim eira  
casa onde é hoje a C id a d e  de C am p o s N o vo s . Essa rasa não  
fu g iu  ao sistem a de habitações do cabo clo  qne ainda hoje se 
t i  contram  no in terio r do  Estado de São P a u lo . Feitas de ta
quaras trançadas e tapados os interstícios com  barro  e co b c -ta  de 
c p im , mais conhecidas no N o rle , por casas de “ pau a p q u e .”

A lg u m  tem po depois, D o m in g o s  M attos C o rd e iro , oá  ini 
cio  a um a ig re ja  sob a invocação de S. Jo ão  Batista.

Pela lei p ro v in c ia l n° 377  de 16 de ju n h o  de 1854 t ' ú  o 
distrito  de C am p o s N o vo s , então existente desde alguns anos, 
desm em brado  da V ila  de Nossa Senhora dos Praseres de L a 
ges, para fo rm ar um a freguesia á part , -e n d o  as suas p riu ie i-  
tas autoridades, D o m ic ia n o  de A zevedo  » o pern am b u can o  João 
F -rn a n d e s  da C arip u n a .

C o m  a lei n° 625  de 11 de ju n fo  de 1869, C am pos N o 
vos constituiu com  Palm as e C u r i t ib a  üs, o m u n ic íp io  de C u r i-  
tibanos.

Em  30 de m arço de 1881, a lei n® 2923 e levou o então dis
tr ito  á categoria de M u n ic íp io  de e a írequesia de São João B a
tista dos C am pos N o vo s  fo i g u i n d a i  á V ila .

O  seu p rim eiro  In tendente , d en o m in ação  eq u iva len te  aos 
atuais Prefeitos, fo i o C o ro n e l M an o e l Ferreira da S ilva  Farrap o .

A M an o e l da S ilva Farrapo, sucederam  na ordem  en u m e
rada, L u c id o ro  Lu iz de M attos, H e n riq u e  R upp, To b ias  A lves  
Fagundes, Augusto C arlos  Stefanes, Messias T ib es , Juventino  
T o tr.az  So brinh o . Francisco A lves Fagundes, R odo lfo  M attos A u 
gusto Cario?- Stefanes, L u iz  F ab ric io , T e o filo  C o rd e iro , t  o atua l 
que é o C e l. G asparino  Z o rz i.

Outras notas
A p o p u lação  do futuroso m u n ic íp io  de C am p o s N o v o s , segun  

do o m esm o A lb u m , que tem os sobre a nossa mesa de traba  
Ihos, é de 53 .347 hab itantes, assim distribu ídos:

-  6.431
-  7 .309
-  5 .792
-  5 .718
-  5 .489
-  5 .439
-  4 .998
-  4 .018
-  3 474
-  2.431
-  2  248.

1° D is trito
C o ração  de Jesus
Perdizes
Rio C ap in za l
R io B onito
E rva l
A rcoverde
R io U ru g u a i
A b d o n  Batista
Rio do Peixe
U m b ú

g ran d e  e m ilag ro sa  fonte de 
m u ltip licação .

O s  d ado s ex ib id o s  pelo  té
cn ico  oferecem  m argem  para 
que possam os aqu ila tar lambem  
fen o m enos de o rd em  econôm i
ca, social e b io lo g ic a , favo rc  
c en d o  a fixaçã o  de problemas 
que in v a d ira m  a ó rb ita  do Es
tado  m o d e rn o , c o m o  acentua o 
articu lista  do  b rilh a n te  jornal 
carioca.

As suas declarações revelam, 
so b re tu d o , a cap ac id ad e  exce
lente de um  p o v o  a in d a  na sua 
m e n o rid a d e , m as qu e  tudo  in. 
dica em  cam in h o  para  um  gran
de e a lto  d estino .

18 9 3
P o r m ais de um a vez o seu territó rio  sofreu as co n s q u e n -  

cias de guerras civis.
E m  1893, a enâo V ila  de C am p o s N o vo s  fo i tom ada de 

assalto na m adrugada de 19 Je m aio , pelos revo lu c io n ário s  ao 
co m an d o  do Cel. D e m e tric  Ramos

C o lh id o s  de surpresa, os defensores da P raça, aliciados  
enlre a gen le d a li m esm o, refugiaram -se na casa do C t l .  H e n 
riq ue Rupp, construída de m aterial e que oferecia resistência  
aos invasores. Para ali correram  m uitas fam ílias, pois que a 
quasi to ta lidade das construções eram  de m adeira  e desta fo r
m a eram um a lvo  f»cil e perigoso para os m oradores.

O  C el. H en riq u e  Rupp ogan isou im ed idtam ente a resistên
cia, m o strando -se  em m eio á confusão re inante, em pleno fragor 
de um a batalha que já se esboçava perd ida para os defensores  
da Praça, um hom em  á altura das circunstancias. D en tro  em p o u 
co os assaltantes eram  repelidos com  firm esa e dava m argem  a 
que outras providencias fossem tom adas. Assim é que o Tte. 
C el. A tanasio  de M attos  á frente de seis soldados fôra encarre
g ado  de re tom ar a In tendencia consegu indo  bravam ente desalo 
jar d a li os revo lu c io n ário s , tend o  porém  estes ao se retirarem , 
in cen d iad o  o P a lac io  M u n ic ip a l. Ern seguida fo i atacada a tr in 
cheira  em  que se haviam  localisado os assaltantes sendo mais 
um a vez derrotados ocasionando um a retirada desordenada e a 
d eb a n d ad a  das forças atacantes.

A  defesa de C am p o s N o vo s  custou a v ida  de c inco  b ra 
vos co m p anheiros  tom bados no cu m p rim en to  de um  dever.

(E xL  do A lb u m  de Cam pos N o vo s)

0  m u n ic íp io  de C am p o s  N o vo s  possue um a superfice  de 
4 .130  q u ilô m etro s  quad rad o s  de ó tim as terras de criar e de a g r i
cu ltu ra .

A instrução pub lica  no m u n ic íp io  re ferid o  é com  o m á x i
m o desvelo  cu idada .

E x is tem , na terra cam p osnoven se. 4 grupos Escolares E s 
taduais, 11 escolas isoladas estaduais, 89  escolas m u n ic ip a is , 4  
colég ios particu lares, 3  escolas com p lem entares  estaduais e um a  
p a itic u la r.

Sobre ?s finanças do m u n ic íp io  só se p ód e o p in ar do m o 
do  m ais elog ioso  possível, pois a Receita orçaoa para  1941 as
cende a 750:000$0i)0 .

E m  1940 as C o le to rias  Estaduais de C a m p o s  N o v o s  a rre 
cadaram  2 .387:4875000 .

As C o letorias  Federóis d u ia n te  o m esm o ano arrecadaram  
1 .9 0 6 :9 18$3u0.

A arrecadação m u n ic ip a l em 1940 fo i de (>78:704$000.
A arrecadação total, isto é, federa l, estadual e m u n ic ip a l 

ctm g iu  a som a de 4 973 :1 0 9 5 3 0 0  em 1940.
Pe los  d a d o s  que extra ím os do A lb u m  de C a m p o s  

; N o vo s , o rg an iza d o  com  in teL gencia  pelo  sr. A . L u c io , se vê  
! que a co m u n a  que possue a frente de seus destinos o C e l. G as  

p arino  Z o rz i é de um a im po rtânc ia  tal na v ida  da R eg ião  S e r -  
íra n a  que, com  a m axim a h o n r" . trasladam os para as co lu n as  
deste p erio d ico  as netas que dem o nstram  o seu fran co  p ro g res 
so e o v >lor de seu d irig en te .

Sobre a personalidade do sr. Z o rz i se lê o  segu in te  n o  a l
bum  em  apreço

A drainistração Municipal:
A o i -n e io n arm o s  o quad ro  ad m in is tra tivo  m u n ic ip a l desta 

com u na, j u s t o  é que destaquem os a fig u ra  do  seu P re fe ito , C e l. 
G asp arin o  Z o rz i.

A ssum indo a d ireção  m un ic ipa l em 18 de ab ril de 1936 , 
depois de t l  to por grande m aio ria  num  re n h id o  p le ito  em  que  
o seu adversário  era um a figura respeitável e d ig n a  de a d m ira 
ção, pouco tem p o depois reu niu  em torno  de seu n o m e o ap o io  
geral e a estim a de seus conc idadãos á vista de sua m an e ira  
pon derada do senso que o g u iava  no tra to  das coisas p u b li
cas.

C o m  o go lpe de 10 de n o ve m b ro , fo i, pe lo  c x m o . Sr. I n 
terventor Federal, c o n firm ad o  no posto que v in h a  e n o b re c e n 
do cort. um a adm in istração  honesta e proveitosa, fa zen d o  com  
que a sua com una acom panhasse o ritm o  de progresso de Sta 
C atarin a .

C om erc ian te  e industria lis ta  n ing uém  m elh o r para c c -  
nhecer as necessidades de sua g leba e so lver, d en tro  das p o s 
sib ilidades econôm icas os mais prem entes p ro b lem as, so b re tu d o  
a instrução pub lica e as vias de com unicações que rec lam avam  
insistente assistência.

C o m  efeito, na sua gestão fo ram  credas 40 escolas m u n i
cipais , d ispendendo o m u n ic íp io  com  as suas 89  escolas 15 4 ° /0 
de seu O rçam en to . ’ ’

As e rra d a s  m erecem  especial cu id a d o , m e lh o ran d o -as  e c o n 
servan d o -a s , constru ind o  pontes e p ro cu ran d o  assim satisfazer 
na m edida do possível a todos os recantos.

E ’ o seguinte o q u ad ro  do fu n c io n a lism o  m u n ic ip a l:

1 refeito C el. G asp arin o  Z o rz i; Secretario  —  S ilv io  B lev-
A L TnCfS0lir e F0 f 7 . ErneS‘ ° n S uhU nÍn?: C o n ta d o r -  A n to n io  G a io :  A genfe de Estatística —  R ubem  H a ro  dos Anjos; A gente  F lo res - 
tal -  A n s d m o  N m o  O ran zo tto ; Fiscal O era l -  J o ã o  A lves- 
S u b -fis c a l —  V a len c io  Aves Fagundes; P o rte iro —  C elso  C a rv a lh o !

Parece Fantástico
U m  jo rn a lis ta  u ru g u a io , que 

aqu i esteve recentem en te , de
pois de um a ausên cia  de onze 
anos, s u rp re e n d e u -s e  com  a 
ev o lu ç ã o  o p erad a  no Brasil nes
tes u ltin ios  do is  lustros.

P arece fan tástico , assegi. nu, 
em  p a l e s t r a ,  que em 
tão c u rto  p e r io d o  possa um 
país o b je tiv a r re fo rm as  tão -•u- 
oaciosas e tão  viscerais aos se
us d estinos.

Essas d ec laraçõ es  2â <  muito 
h so n geiras  ao g o v e rn o  do pre
sidente V a rg a s . E la s  reth fem , 
n itid am en te , a v e rd a d e  dos ser n- 
tec im en to s .

N estes ú ltim o s  dez nos o 
que h o u v e , en tre  nós, fo i q t r ! -  
q u e r coisa de espan toso  O  go
v e rn o , c o n s id e ra n d o  a situação, 
m eio  ag o n ic a , em  q u e  encon
trou  o B rasil, ad o to u  medidas 
fu n -lam en ta is , de oportunidade

p atrio tism o .
A  r ig o r , a sua o b ra ’ n ão  pó- 

ce ser d e v id a m e n te  ju lg a d a  pe- 
ios co n te m p o râ n e o s . N a  sua 
la rga  esfera de ação , n o  seu 
i o itéúd o  e na sua fo rm a , sê-lo- 
á pelos h is to ria d o re s , quando  

stes fix a re m  esta fase da vida 
b ra s ile ira , a m ais interessante e 
a m ais p ro fu n d a  de to d a  a sua 
h is to ria .
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18 Vendas a prestaçõesI
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Agente:

Arnoldo Heidrich

(CASA PFAFF)
L ag e s— R u a  C o rre ia  P in to , 

N® 8 0

Força de Heoroduriio,f0.n‘e4d. - ^  infa.,ibiii«iade não1 . j nos é lic id o  d u v id a r, reconsti
tu iu todo  o ritm o  da nossa e v o 
lução dem o gráfica , ch eg an d o  a 
esta conclusão interessante: as 
correntes im ig ra tó rias , no q u a 
dro traçado p e lo  p ro f. M o rta ra  
concorreram  com  um a percen
tagem  m in im a para o aum ento  
da nossa p op u lação . Esta p OS-
! a  n i o .t p  flh Q U  30 v e spertino  «A N O IT E » , nas suas pró p rias  
aptidões de rep ro d u ção , a P sua

G io rg io  M o rtara  é o atual 
consultor técnico da C cm issão  
C ensitaria  N ac io n a l. Fa lan d o  a 
um  vespertino carioca, sobre o 
d esen vo lv im en to  da popu lação  
brasile ira , no transcurso dos ú l
tim os cem  anos, o autorisado  
d em o g rafo  avançou conceitos  
interessantes.

B aseando-se nas estatísticas,

Casa. á venda
V e n d e -s e  um a casa de
m o ra d ia , s ituada i
rua C o rre ia  P in to , cu-
jo  n . è 30 , nesta c i -
d ad e , com  te rre n o até
a rua E m ilia n o Ra-
m os.

In fo rm açõ e s  com  o sr.

E R IC H  S E L L .
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3 CORREIO LAGEANOPrefeitura Municipal de Lages
DECRETO-LEI N. 17

m ovim ento  nas ruas é superior 
óo da população, porque um a  
parte desta perm anece nos lares.

t-44=4= 4=1 $-414=44=4 44=44 4 4 4  4444=44-444=

tM V M I H  ^ V l  I M t l l l V W v  1 I U  J  l u l  V  | n
O  recenseam ento, verificando Leiteria Cordova e Noronha

iq u e  o Rio não tem mais do %
tm ie  nm  m ilh a r, «, niin<.a n i «  o í t  Brevemente abrir-so-á ao publico desta cidade, no prédio Leopoldo %Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lages, no  almas dem onstra que um a * Sel1, á ruft 15 de Novembro- uma raoder“  * bsra montada leiteria £

uso da* suas atribuições, de acordo com a autorização do *e ^em considerável das c e n te - i jf  sr. Interventor Federal e aprovação do Departamento ".asde m i'hares de pessoas que,Administrativo do Estado, 
DECRETA:

Art. Io -

da firm a Cordova e Noronha, onde se encontrará, a qualquer hora, leite crti ou fervido, leite refrigerado, creme de leite gelado, frapé, doces de leite, coalhada, sorvetes, manteiga, queijos, etc.
Instalada que será, no centro da cidade, com aparelhagem de prim eira  qualidade, espera, a firm a em apreço, contar com o apoio de todos.

Fica o Executivo Municipal autorizado a ad- ?a7 DT 0a,í'.'°,d° a??'íÍ'0 Fí <"‘ i
?“irl  ?nnSoÔ da ? 3' Side,urSica Nacional S/A. nova- L tT n ,«  d o S .  dóRto.i 
lo r  de ZUOSOOí cada uma. com  residência em  N ite ró i, São jArt. ‘2° — Para pagamento das duas primeiras pres- Oonçalo,Petropolis, Nova Iguas-;{ações, abrir-se-à, por conta da arrecadação do corrente sú> 5tc - A,iás> em relação a es-l
exercício, o credito especial necessário. sa ult,ma c,dade iL st ^ ivVlg1° u!

A rt P o ro  T  . , , que, com  apenas 30 .875 h a b í-Art. á Para pagamento das outras prestações, tantes em 1920, está atualm enteserá consignada nos orçamentos futuros a verba neces- cem mais do quadiuplo dessasaria. cifra.
A r t .  4 *  — O  presente decreto-lei entrará em vigor ^ observação ainda para

na data de sua publicação, revogadas as disposições em a o ^ r o b k m a ’ de° üanspc rCte'econtrario. , e

diariam ente , superlotam  bondes, 4
trens e barcas e disputam  lu—' ít  »
gares ao ônibus com  ância j 4444444444444444=4=4444444=44444=4444=4444-'t;i=^:444= i.44:44 l?  
m orta l, não faz parte do efetivo

Dr. João Pibas Ramos
Advogado

R U A  C O R R E IA  P IN T O , 11. L A G E S
na 1

Prefeitura Munieipal de Lages, 25 de junho de 1 9 4 1 . & apr s , . í  I S
pro b lem a de transporte  

apita!, não se deve levar e m |
nntâ tlnPnQc o a  da sSI :.....  ....... ........  71 .............  ................ *** ** *****........................  ÍlTS

Vidnl Ramos Junior 
Prefeito Municipal

DECRETO-LEI N. 18
Vidal Ramos Junior, Preceito do Município de Lages, 

no uso das suas atribuições que as leis lhe conferem e 
de acrôdo com a aprovação do Departamento Adminis
trativo do Estado,

DECRETA:
Art. 1* — Todos os impostos, taxas, contribuições, 

etc., que não forem pagos nas épocas determinadas em lei. serão acrescidos de 10°/° de mora no primeiro mês e 20°/„ no segundo mês.
Art. 2o — Terminado êste último prazo, os tributos, 

a.-sim acrescidos, serão regularmente inscritos, como debito dos contribuintes, em livro proprio, como Di
vida Ativa, do qual, desde logo, serão extraídas as res
pectivas certidões, para cobrança, pur via executiva, na 
forma da lei.Art. 3o — A inscrição da Dívida Ativa da Fazenda 
Pública, para os eleitos do presente decreto, obedecerá os 
d spositivos do Decreto-Lei federal n. 960, de 17 de De
zembro de 1938, que dispõe sobre a sua cobrança ju
dicial, em todo o território nacional.Art. 4 o — As multas por infração de leis e postu
ras municipais, não pagas nos prazos estabelecidos nos 
autos respectivos, serão, em seguida, igualmente, inscri
tas como Dívida Ativa, em nome dos infratores, extra- 
indo-se as competentes certidões para a cobrança judi
cial. Art. 5o — Este decreto-lei entrará sm vigôr na daia 
ds sua publicação, revogadas as disposições em contra
rio. Prefeitura Municipal de Lages, em 1 de Junho de 1941

Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal

Ilusória suposição
O  “D ia  e N o ite ” , de Fpo lis , 

publicou o segu in te , sob o titu 
lo Po p u lação  e T ran s ito :

«Foi decerto  a g ran d e  in ten 
sidade do transito  nas ruas do  
Rio que criou  a suposição de 
que a p o p u lação  carioca seria  
já de dois m ilhões de h ab itan 
tes, q u an d o , na rea lid ad e  ape
nas a tin g e  um  m ilh ã o  e o ito 
centos m il.

D e fato, as estatísticas d o  m o
na ci-

transportados em  barcas, . . . . 
21 .1 3 3 .0 0 0  passageiros; em car
ris urbanos, 574 .376 .000; em  
ô n ib u s , 108.355 .000; em estradas 
de ferro , 108 .297 .000. Teem -se  
aí, só se serv indo  de tran sp o r
tes co letivos e ainda excetuado  
dentre êstes o au to -lo tação , 
além  dos taxis e autos particu 
lares, nada m enos de 813 .161 .000, 
o que representa um a m édia de 
m ais... em  transito  na cidade.

M esm o  se levan d o  em conta 
que m uito  dèsses passageiros  
se u tiliza ram , no m esm o dia, 

na p i- de m ais de um dos veículos  
vim ento de passag - , re fe ridos e fig u ram  mais de
d ,d «  • ■ « • ' g » ”  “ d *  Eamn °  m . » >  « t e lh l l c . ,
b "  Z Sm ento S  o « 8u lu .e : U « e  ío »  d . dúvida que o

dos 1.164 quilôm etros i ; 
quadrados dos D is trito  Federal, 
mas tam bém  a espalhada p<-1a ' §5?i| 
nossa já considerável «area m e - ! § j  
tropolitana.»

Dr. Rubens TerraAd
Não modificarão a , ,  política i,:

De Toquio a H. T. infor
ma que os círculos chega
dos ao governo declaram que os últimos acontecimen
tos não modificarão a polí
tica do governo que visa em primeiro lugar terminar o oonilito sino-japonês e esta
belecer uma nova ordem na 
Asia Oriental.

O governo japonês não 
julga que seja extremamente importante publicar uma declaração definindo sua ati
tude ou precisando sua po
lítica futura, mas prefere observar com calma os acon
tecimentos e a eles adaptar- se á medida de seu desenvol
vimento. O gabinete reunir- se-á em sessão extraordiná
ria e conferenciará igualmen
te com os chefes do Exército 
e da Marinha.

v o g a d o
Rua 15 de Novembro — LAGES

1 9 -5 V ^ Í

C A  L C E I N A
A Saúde das creanças

O MELHOR RECALC1FICANTE
Todas as creanças devem ser bem calcifica- das e ter os intestinos livres de qualquer in

fecção.A O.aLCEINA contém todos os elementos 
necessários e indispensáveis á boa saúde das 
creanças.As creanças que tomam CALCEINA são for
tes e sadias.Dae CALCEINA aos vossos filhos e vivereis 
tranquilos.Uma lata de CALCEINA dura seis mesês.

— Em todas as farmacias — -

-------------------  Di*. José Antunes -------------------
— MEDICO —

Cirurgia cm geral — Ginecologia — Partos
Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado para 

qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, Bisturi eloctrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.

— --------------- Rubens Vieira B orges---------------------
Cirurgião Dentista

Formado pelo Curso do Odontologia da Faculdade de Medicina do Paraná 
________  CLINICA - PRÓTESE ------------

Hora marcada a cada cliente Rua Correia Pinto, 54
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Interventoria Federal no Estado
T en d o  seguido para o Rio de 

Janeiro o exm o. sr. D r. N ereu  
Ram os, In terventor Federal, as
sum iu, a 27 do mês passado, 
com o seu substituto, o exerc í
c io  da In te rven to iia , o sr. D r. 
A ltam iro  O uim arães, Secretario  
da Fazenda.

Prorogação e praso
Pelo sr. Presidente da R epu

b lica  foi assinado um d e c re to -  
lei p ro ro g an d o  até 90  de Se
tem b ro  do corrente ano o p ra 
so re la tivo  á apresentação do  
re la to rio  sobre a execução do  
p lan o  de obras publicas e apa- 
re lham ento  da defesa nacional.

Oficio recebido
Do sr. dr. C elso  B ranco, dis- 

d in to  D e le g a d o  R egional de P o 
lic ia  deste m u n ic íp io , recebe
m os e agradecem os o o fic io  
abaixo:

L ag es , 1 -7 -1941.
lim o . snr. D ire to r do « C o r

re io  L ageano». Nesta.
T en h o  o praser de co m u n icar  

a V . Sia. que, tendo entrado em  
gôso de licença, passei o ex e r
c ício  do  cargo, nesta data, ao  
segundo suplente desta D e le g a 
cia, Sr. O tá v io  F ig u e ired o .

A proveito  o ensejo que se 
m e oferece para apresentar a V . 
Sia. os meus protestos de ele
vada estima e d istin ta cons ide
ração.

C E L S O  B R A N C O
D ele g a d o  R egional de Po lic ia .

—  Está entre nós o sr. Ru
bens Furtado , ad vo g ad o  resi
dente no m u n ic íp io  de São Joa
qu im .

—  E n c o n tra -se  nesta c idade  
o dr. E lis ia rio  Branco, a d vo g a
do, residente no Rio de Jan e iro .

—  V ia ja ram  até P o rto  A legre  
os fazendeiros neste m un ic íp io  
srs. B elisario da S ilva  Ram os e 
M an o el A ntunes Ram os acom 
panhados de suas exm as. fa m í
lias.

—  Seguiu  para B lu m en au  o 
sr. A d em ar B leyer, d istin to  re
presentante da casa P faff.

— Para Fpoli», em com panhia  
de sua exm a. senhora partiu  o 
sr. D o m in g o s  B. V a len te , chefe  
da E m p reza  Força e L u z  deste 
m u n ic ip io .

—  Esteve nesta c idad e , v in d o  
de C u ritib a n o s , o sr. cel. O r a - ' 
c ilian o  de A lm e id a , fazen d e iro  
naquele m u n ic ip io .

A R M A Z É M  C A J U R U
---------------  d e ---------------Al c e u  G o u l a r t

Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado
* LAGES -  , STA. CATARINA

Grande sortimento de generos alimentícios de primeira qualidade. 
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho. Possue deposito de sal. 
Compra crina, couro, cêra, etc.

Boas acomodações para tropeiros. — Preços comodos.
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Casa Santa Cruz!
-  DE —

t Alfredo Larsen & Cia.

Viajantes
D o  R io de Jan e iro  regressou  

o dr. Jorge M aiso n n ette , lente  
do Inst. de Ed .

—  D e  suas viagens de recreio  
regressaram  os lentes do Inst. 
de E d . srs. H e lio  M o r itz  e A r- 
geu Furtado.

f Instalações de Agua quente e fria
t|Serviço de encanamento em geral, com pres-; teza e garantia
1 Possue completo sortimento de pias dc esmalte e banheiras es- ; maltadas de todos os tamanhos. Torneiras de todos os ti- 
•pos e qualidades, inclusive niqueladas. *Z Caixas de descargo e depozitos de zinco e cimento para z  Zagua. Mantem completo sortimento de artigos de funilaria. ~ -  Fabricação e instalação de «FOSSAS PUREX,* —as fossas 5  

?igienicas por excelencia. Tem em depozito manilhas, isto *: canos de todas as grossuras, de material de primeira or-ft 
$ dem, para instalações de esgotos em casas residenciais.
' Peçam informações e orçamentos e preços sem compro \misso de compra, á rua Marechal Deodoro, 19, e na ru a ?  • Correia Pinto, no edifício Arnoldo Heidrich, onde grande? 
[parte do material que anuncia está em exposição perma-$ 
; nente. $
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R E L O J O Â R I A  
A Pêndula de LagesANT0NI0 GAGLIASTRI

30 DIAS DE LIQUIDAÇÃO 30
|| Relogios de bolso„ „ pulso para homem.

99 99 99 99 S T B uArtigos para presentes, etc., etc., tudo por preços reduzidíssimos.Faça V. S. uma visita e se convencerá da !l

/ c £  1 ^ 1 1  pQa II Dõa pfre» oÇa

0 S W A L D 0 P R U N E R
P I N T O R  

Rua Quintino Bocaiuva. 16
Executa, com perfeiçüo, pinturas de casas modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre letreiros.

ESPECIALISTA EM PIN TU R A  D E M OVEIS A DUCO

% i l ^<*=1 il fc=Sy=S]i ÇM ç=<>cn lilEngraxataria Polar
— de —Jorge Pereira

RU A  M A R E C H A L  D E O D O R O , 13 E ncontra-se d iariam ente os jo rn a is ; «Correio do Povo» e «D iário
de Noticias», varias revistas, inclusive a «R evista do Globo». M ensageiros para en tregar encomendas.

verdade.
Rua Correia Pinto, 19 (Em frente ao Dr. Sartori.)

Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE 

CHAUOL
Efeitos combinados dos Raios X  e do 

radium. Exclusivaruente para os canceres da pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controlado por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR AVILA
Docente da Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Edifício Sloper, 1° andar, P. Alegre
(Informações por carta).

Agua Térmo Mineral

I M P E R A T R I Z
é a rainha d ,s aguas de mesa

Arnoldo Heidrich
arrendatario.

d e p o s it o  DEPOSITO
em Lages. em FlorianopolisRua Correia P in to , N° 80 
Caixa P ostal, 14 R ua Conselheiro M afra, N 

C aixa P o s ta l — 6S
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